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Os Monstros e a Literatura para a Infância

Os monstros dos livros para a infância são, no fim de contas, os nossos monstros do 
quotidiano, numa tradição cultural longínqua que se habituou a associar a estes fenómenos 
os obstáculos e as dificuldades que o herói tem de enfrentar e vencer na sua demanda de 
glória e de imortalidade. Estes monstros têm em comum o facto de se afirmarem como 
elementos excessivos, ultrapassando, quase todos, pela abundância, os limites dos seres, 
nas dimensões, na ferocidade e nas actividades que desenvolvem.
O convívio assíduo com o monstruoso, como também parece ser o promovido por estes 
textos, tem, todavia, consequências irreversíveis na sua manutenção, porque torna 
o monstro familiar, próximo e, em alguns casos, até risível. No universo da literatura 
infanto-juvenil, o monstruoso é retratado de diferentes formas e com objectivos também 
diversificados. A importância destas figuras nas várias narrativas é variável, assim como 
a sua funcionalidade, desempenhando vários papéis, como adjuvantes ou oponentes, ao 
lado do Bem ou do Mal, sem esquecer a sua visão cómica. | A.M.R.
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